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  25 de abril de 2012 – 3 anos antes


   


  Ela abre os olhos devagar, sem saber onde está. A última coisa de que se lembra é dos olhos dele que pareciam ver a sua alma. Escuta um barulho e tenta levantar a cabeça ou mexer o seu corpo. É impossível.


  Seus braços e pernas estão amarrados às pernas de um banco, que reconhece das práticas de submissão. Ao forçar a memória, consegue lembrar-se de sua proposta para um jogo àquela noite, sem comprometimento, apenas prazer.


  Sem comprometimento, apenas prazer.


  Essas palavras ficam se repetindo em sua cabeça diversas vezes, como um mantra para se acalmar. Ele não vai machucá-la.


  É a sua primeira vez em um banco desses, completamente amarrada. Ela entrara nesse mundo de BDSM apenas recentemente. De tanto ler livros sobre isso, ficara curiosa e, depois de conhecer um pouco mais sobre o assunto, encantara-se pela prática. Após oito meses nesse mundo, esta é a sua primeira vez com um dominador experiente.


  Percebe que alguém se aproxima e para à sua frente. Pode ver os seus pés. Ele se abaixa um pouco e amarra uma mordaça em sua boca para que não grite.


  — Fique calma, você vai sentir prazer.


  Concorda com a cabeça e relaxa o corpo. A próxima coisa que escuta é o barulho do chicote cortando o ar e logo atingindo a sua bunda, o que a faz soltar um grito abafado. A dor é insuportável; nenhuma das outras vezes doera tanto. Sente outros dois golpes e logo um líquido escorre por suas pernas e, de alguma forma, ela sabe que é o próprio sangue. Depois de dez chicotas, ele se posiciona para penetrá-la.


  Ela puxa as mãos e as pernas, tentando se livrar, mas é impossível. Grita, debatendo-se, mas ele não para. Ele a penetra com apenas um movimento e não para mais. Cada estocada parece que vai rasgá-la. Quando acha que ele não vai parar mais, ele sai e goza em suas pernas. Ele se afasta e ela torce para que a solte, mas ele logo volta e o cheiro de algo queimando chama a sua atenção.


  — Já jogou com cera de vela? — pergunta e ela grita. Já tinha visto outras submissas passando por isso e elas pareciam gostar, mas, depois das chicotadas, ela sabe que ele não vai ser cuidadoso.


  Quando a primeira gota de cera cai em cima dos cortes em sua bunda, a dor é monumental. Ela grita e chora desesperada; só conseguia se perguntar onde tinha se metido.


  Ele parecia ser tão experiente; todos falavam que ele era um dos melhores do clube. Por que será que com ela está sendo assim? Será que ela não serve para esse mundo?


  A cera continua pingando em seu corpo. Ao se debater, ouve sua respiração pesada e sente o pênis ereto se esfregando em suas pernas. Ele abre a sua bunda com uma das mãos e derrama a cera em seu ânus, queimando-o, e fazendo-a soltar outro grito desesperado.


  A próxima coisa que consegue registrar é o seu pênis pedindo passagem. Quer dizer, pedindo não, exigindo passagem no seu ânus, sem lubrificante; a seco. A dor é enorme; já não tinha mais forças para gritar. Ele dá algumas estocadas antes de agarrar o seu pescoço, enquanto continua a penetrando. Ela sente o mundo girar e sua visão escurece ao não conseguir mais respirar.


  A última coisa que ela registra é o grito dele ao gozar e logo é envolta pela escuridão.
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  Dias Atuais – 25 de abril de 2015


   


  Depois de colocar o seu habitual uniforme de trabalho, calça de couro preta, bota de cano alto e uma regata preta, Nataly Campbell sai do seu quarto pronta para mais um dia de trabalho – ou seria noite de trabalho? Ela pega a sua bolsa e as chaves do carro e sai do apartamento, mas logo volta para pegar o seu chicote de couro preto. Coloca-o dentro da bota, deixando o punhal para fora, assim seria possível pegá-lo quando quisesse.


  Depois de trancar o apartamento e descer até o estacionamento, ela entra em seu adorado carro, um Veloster vermelho da Hyundai, recém-ganhado de seu irmão Marcus. Ela tinha se apaixonado por esse carro e, um dia, ao chegar para trabalhar, ele estava a esperando no estacionamento.


  Claro que Marcus King não era o seu irmão de verdade, mas eles se consideravam assim pelas circunstâncias da vida. Nataly fora abandonada pela mãe aos cinco anos de idade na porta de um orfanato. Lembrava-se daquele dia perfeitamente; como a sua mãe dissera que ela era um estorvo e que só atrapalhava a sua vida; que só tinha nascido para obrigar seu pai a viver com as duas, mas, como ele tinha decidido voltar para a ex-mulher e deixá-las, não ficaria mais com ela. E fora assim que Marcus entrara em sua vida. Ele era um dos órfãos e, aos treze anos, tornara-se o seu protetor e irmão mais velho.


  Ser abandonada em um orfanato não era o que Nataly desejara aos cinco anos de idade; é claro que nenhuma criança desejava isso. Mas, ao chegar ao que seria a sua nova casa, ela conhecera o seu irmão de coração, Marcus, e outro garoto, Justin. Os três eram inseparáveis no início, mas, por alguma razão, sempre que precisava, era para Marcus que ela corria.


  Quando, aos quinze anos, Marcus fora adotado por um casal, ela vira mais uma pessoa sair de sua vida, mas ele tinha prometido que não a deixaria. E ele cumprira essa promessa, pois ele a visitara todas as semanas e dissera que, se ela não fosse adotada, ele cuidaria dela.


  Não demorou muito e, duas semanas depois, Justin fora adotado por um casal rico. Ele dissera à Nataly que seu novo pai era um empresário que construía helicópteros. Para Nataly, isso era apenas um sonho, afinal de contas, ela nunca tinha andando em um. Justin tinha prometido que um dia a levaria para voar em um helicóptero, coisa pela qual ela esperara ansiosamente por muito tempo.


  Claro que o tempo passara e Nataly não fora adotada nos treze anos em que ficara ali. Se a sua própria mãe não a quisera, quem iria querer? Mas no dia em que a mandaram embora com apenas uma mochila, em seu aniversário de dezoito anos, Marcus estivera ali, esperando-a. Ele a colocara em seu carro e dirigira pela cidade até um prédio de cinco andares, onde estacionara e a guiara até o último andar, onde ele abrira a porta de um apartamento completamente mobiliado e dissera que ali seria agora o seu novo lar. Ele lhe dera uma casa, um emprego e uma vida nova. Ali fora o começo de sua vida.


  Nataly estaciona o seu carro na vaga privativa da boate D’votion às sete horas em ponto. A boate pertence a Marcus e é onde ela trabalha. Adorava trabalhar no clube; era onde tinha conseguido sua independência. Ao passar pela porta, cumprimenta o segurança.


  — Oi, Trivor — ela sempre ri ao falar o nome dele. Por um motivo que ela nunca entendera, todos os seguranças da boate ganhavam um apelido com o nome de uma montanha assim que começavam a trabalhar ali; uma das loucuras de Marcus. Então, o mais novo segurança, que começara a trabalhar ali há apenas sete meses, recebera o nome de Trivor, uma montanha que fica no Paquistão e uma das mais altas do mundo. O nome acabou combinando com esse homem musculoso, com 1,85 m de altura, moreno, com a pele bronzeada e o semblante sério.


  — Oi, chefe. — ele responde sério, como sempre sem fazer muitas brincadeiras. Ela sempre fica olhando para ele, tentando entender quem é esse homem. Ele simplesmente aparecera um dia, pedindo um emprego e, por ser um ex-militar, Marcus acabara contratando-o. Mas, como era novo na boate, trabalhava única e exclusivamente na parte térrea do prédio; os três andares superiores eram para uso dos sócios do clube privativo.


  Ser um sócio do clube D’votion não era para qualquer um. Por ser um clube de BDSM, poucos tinham acesso. Marcus não brincava com o anonimato de seus clientes. Apenas para subir ao primeiro andar era necessário um convite e apenas sócios antigos poderiam solicitar um convite para um novo sócio, fosse ele dominador ou submisso.


  Nataly vai até o elevador cumprimentando outros funcionários. Nos sete anos em que trabalhava ali, conhecera todo mundo. Enquanto passava, alguns garçons novos a olhavam com cobiça. Ela era linda e sabia disso; loira, com os olhos verdes claro e 1,68 m de altura, ela atraia a atenção de todos os homens e de algumas mulheres também.


  Quando o elevador abre no primeiro andar, ela vê o K2 indo em sua direção. Ele era o único funcionário que tinha coragem de brincar e falar besteira para ela. É claro que ser o braço direito de Marcus e trabalhar há muitos anos com ele tinha suas vantagens.


  K2 era um negro de presença, em sua opinião. Forte e cheio de tatuagens pelo corpo, intimidava não só pelo seu tamanho de 1,89 m e pelos músculos nos braços, mas também pelo seu gênio forte e esquentado. Se bem que, em sua opinião, era mais pela arma que ele carregava escondida sob a jaqueta.


  No dia em que Nataly começara a trabalhar na boate, K2 fora designado o segurança do primeiro andar, onde ficava o bar do clube local e onde Nataly mandava e desmandava.


  A boate D’votion era conhecida pelos famosos e ricos que a frequentavam assim como pela música e bebida. Mas o ponto principal era o clube privativo que ocupava os três andares superiores. Muitos dos clientes da boate não sabiam da existência do clube.


  No primeiro andar do clube havia mesas espalhadas no meio do salão, alguns sofás encostados às três paredes. Ao lado do elevador estava o bar, por onde era possível entrar no escritório particular de Marcus.


  — Ele já chegou?


  — O chefe está trabalhando desde as cinco da tarde. Alguma coisa sobre uma festa que ele planeja fazer aqui no clube.


  — Aquelas festas famosas, cheias de dominadores? — pergunta com uma sobrancelha levantada. Nataly conhecia essas festas e estivera presente em várias. No início, seu irmão não queria que trabalhasse nos andares superiores, mas, depois de tanto atormentá-lo para saber o que acontecia lá, ele fora obrigado a lhe mostrar. Depois desse dia, ele não conseguira evitar que ela trabalhasse ali.


  — Ele disse que essa festa vai ser “a festa”. Parece que um clube da cidade vizinha fez uma, e todos do círculo BDSM só comentam sobre ela. Ele está determinado a fazer com que aquela pareça festa de criança. Tenho até medo; ele está lá dentro, olhando para o computador e falando sozinho. — fala, fingindo tremer e ela ri. Todos que conhecem Marcus sabem que, quando ele começa a falar sozinho, ele está tramando alguma coisa. Nem sempre eram coisas boas.


  — Vou lá falar com ele.


  Ela atravessa o salão e entra no bar. Depois de bater três vezes na porta, entra e encontra o irmão na mesma posição que o K2 descrevera. Ela fica olhando para o único homem que permitira entrar em sua vida e fazer parte dela.


  Marcus era intimidador; alguns o consideravam um ogro mal-educado. Tudo nele exalava poder. Com seus 1,85 m de altura, ele era um moreno cujos cabelos iam até os ombros e usava um cavanhaque que o deixava lindo. Os funcionários o respeitavam, os clientes da boate o temiam, os do clube o admiravam, e as mulheres de qualquer lugar do mundo o cobiçavam. O único problema, na visão dessas mulheres, era o fato de que ele não queria um relacionamento. Ele saia com as elas, conseguia o que queria e depois ia embora. Ele deixava claro que não queria se amarrar e não iria ter uma mulher para mandar em sua vida. Afinal de contas, de mulher mandona ele já tinha que aguentar a Nataly.


  — Oi, mano.


  — Oi, princesa, chegou faz tempo?


  — Não, acabei de chegar. — fala, entrando e pendurando a bolsa no gancho em uma parede, antes de se sentar na frente dele. — Ouvi dizer que vai dar uma festa.


  — Vou, mas não é qualquer festa. É “a festa”.


  — Certo, mas você precisa de tempo para preparar “a festa”. Não esquece que não pode ser feito de qualquer jeito. Você poderia contratar alguém para te ajudar a organizar tudo. E claro que isso leva de tempo, não pode ser para tipo, sei lá, o final de semana.


  — Tem razão, o que acha daqui um mês?


  — Eu acho perfeito, assim dá tempo de olhar tudo e fazer a lista de convidados. Mas chame alguém para te ajudar.


  — Você consegue ver isso para mim? Mais tarde vou precisar sair para resolver alguns assuntos. Por falar nisso, o K2 vai comigo, por isso, vou pedir para o Trivor ficar aqui em cima.


  — Não precisa, sabe que nenhum dos sócios vai se meter a besta comigo.


  — Eu sei, mas me sinto mais seguro se tiver alguém aqui quando eu não estou.


  — E vai confiar no novato para cuidar de mim?


  — Ele mostrou ser de confiança, tem trabalhado muito bem na porta da boate. Já expliquei para ele como funcionam as coisas aqui em cima e o que ele deve ou não fazer.


  — O clube vai estar movimentado hoje. — os sábados no clube eram sempre atípicos, parecia que todos os dominadores da cidade combinavam de sair e ir para lá. Era o dia em que ela mais trabalhava.


  — Se precisar de ajuda aqui, peça para o Sebastian mandar alguém lá de baixo para ajudar.


  Tecnicamente, Sebastian era o gerente da boate. Era Nataly quem realmente mandava na boate e no clube quando o Marcus não estava, então ele mandava apenas no andar térreo e sempre que precisava de alguma coisa, falava com ela.


  — Pode deixar. Agora eu vou dar uma geral no bar e ver se está tudo pronto para abrir.


  Depois de olhar todo o salão e deixar as bebidas no jeito para pegar, os primeiros clientes começam a entrar. Apesar de movimentada, a noite segue tranquila.


  — Um uísque duplo, por favor. — Nataly se vira para o dono da voz e encontra Félix Brown sorrindo para ela. Ele era um cliente assíduo do clube. Como Marcus – se não pior -, ele foge de um relacionamento. Dono de uma rede de restaurantes na cidade, é um dominador respeitado no clube. E, por causa de seu passado com Nataly, tem o seu carinho e respeito.


  — Vai começar a beber cedo hoje? — Nataly pergunta ao se apoiar no bar de frente para ele.


  — Esse vai ser o único, na verdade. Não posso ficar muito tempo, só vim para beber e falar oi para a minha menina.


  — Ela não é a sua menina e, se sabe o que é bom para você, pare de cantar a minha irmã. — Marcus fala, saindo do seu escritório e abraçando Nataly pela cintura, afastando-a de Félix.


  — Ele só está brincando, Marcus.


  — Não está, não. E eu ainda lembro o que ele fez para você, por isso, não o quero te rondando.


  — Você devia me agradecer, isso sim. Se não fosse eu, seria um idiota qualquer.


  — Isso não vem ao caso. — Marcus fala, desconversando por saber que o amigo tinha razão. — Estou saindo. Se precisar de qualquer coisa, liga no meu celular.


  — Você vai voltar?


  — Não sei ainda, vai depender de como vai ser a noite. Tem algum problema se precisar fechar a boate?


  — Não vai ser a primeira vez, Marcus, não se preocupe e se cuida.


  — Pode deixar. Tchau, Félix. — fala, saindo.


  — Tchau. Agora que ele se foi, que tal se nós dois fôssemos a um reservado lá em cima?


  — Já falei para ficar longe dela! — Marcus grita, colocando a cabeça para fora do elevador, fazendo os dois rirem.


  — Vou ter que recusar. Estou cheia de serviço hoje, porque um dos garçons ficou doente e não pôde trabalhar.


  — Tudo bem, fica para a próxima. — depois de tomar o seu uísque, Félix se despede e vai embora, deixando Nataly rindo por causa do seu humor contagiante.


  — Chefe, se precisar, estou aqui no canto. — Trivor avisa e toma a sua posição no lugar indicado por K2 anteriormente.


  Depois de limpar o balcão e o bar dar uma acalmada, Nataly pega o notebook de Marcus no escritório e o apoia no balcão para pesquisar alguém que possa organizar a festa. O nome de Madeleine Adams chama a sua atenção por ter boas indicações. Liga para o número indicado no site.


  — Adams falando.


  — Boa noite, senhorita Adams. Desculpe-me por ligar a essa hora. Meu nome é Nataly Campbell e sou a gerente da boate D’votion. Nós vamos realizar uma festa aqui e eu queria saber se você poderia organizar tudo.


  — Quando será a festa?


  — Final de maio.


  — Não tenho nada marcado para esse período. Podemos marcar uma reunião e você poderia me explicar tudo, o que acha?


  — Seria perfeito, pode ser amanhã?


  — Claro, pode ser aí na boate? Assim eu tenho uma visão do que vocês pretendem.


  — Combinado, pode ser às seis da tarde?


  Depois de acertar tudo com a organizadora, Nataly sabia que, agora sim, “a festa das festas” que o seu irmão queria, aconteceria. A última vez em que ele tentara organizar tudo sozinho, não tinha dado muito certo. Ela desliga o notebook e o coloca na mesa do escritório. Ao fechar a porta, olha para a pequena televisão que transmite as imagens do circuito de câmeras de segurança dos três andares do clube, colocada sob o balcão do bar para que ela possa ter uma noção do que está acontecendo. Uma das imagens chama a sua atenção; o casal no reservado número quatro. Apesar de ser uma cena normal de submissão, ela sabe que tem alguma coisa de errado acontecendo. O Dominador (Dom) está batendo com a cane – uma vara -, enquanto a submissa, que está amarrada, parece repetir várias vezes a mesma palavra. Uma olhada para o seu rosto e Nataly percebe que ela está sofrendo. Sem pensar duas vezes, pede para o garçom que se aproxima do bar ficar em seu lugar e corre para o elevador.


  — Trivor, vem comigo.


  Os dois entram no elevador e, em poucos segundos, chegam ao segundo andar. Assim que as portas se abrem, ela vê várias pessoas em cenas explícitas de prazer. Era um lugar onde tudo pode acontecer; e alguns apenas para observavam. Existem camas, sofás, cruz, aparelhos de suspensão e vários outros equipamentos espalhados pelo salão. Ela vai até a porta que leva aos reservados e vai em direção ao de número quatro. Assim que se aproxima, ela escuta a palavra “vermelho” ser gritada várias vezes e entende que essa é a palavra segura da submissa que, por algum motivo, está sendo ignorada pelo Dom.


  Ela abre a porta e corre até o homem, levando a mão para a sua bota para pegar o seu chicote. Ela o carrega ali para situações como essa. Em um único movimento, acerta o chicote no meio das costas dele, que grita. Mas, antes que ele possa se virar, ela o acerta mais duas vezes; uma em sua coxa direita e outra no braço. Ele se vira com tudo e vai para cima dela, mas é interceptado por Trivor, que lhe dá um soco no rosto, fazendo com que ele caia atordoado no chão.


  — Leve-o para a masmorra e deixe-o amarrado lá. O Marcus vai decidir o que fazer com ele. Chame um dos seguranças para ficar de olho nele e depois desça para me ajudar; vou ter de levá-la ao hospital, ela está muito machucada. — Trivor concorda e arrasta o homem até o elevador privativo, que os leva ao terceiro andar, onde fica a masmorra.


  A masmorra é composta por várias salas. Algumas possuem correntes para jogos de submissão. Alguns dos dominadores que frequentam o clube gostam desses jogos, por isso, Marcus adaptara um andar inteiro para isso.


  Nataly se aproxima da submissa e, com cuidado, desamarra-a, enquanto ela chora bastante. Quando ela está solta e desaba no chão, Nataly pega um robe e a ajuda a se vestir.


  — Não quero ir ao hospital.


  — Vai ser necessário. Você está muito machucada. Não se preocupe, conheço um médico que ajudará sem perguntar nada.


  — Não tenho dinheiro para pagar e estou sem seguro.


  — Não se preocupe, o clube vai pagar por tudo. Aconteceu aqui dentro, então é nossa responsabilidade.


  — Chefe, precisa que eu a carregue?


  — Desce com ela pelas escadas e vai para o meu carro. Vou pegar a minha bolsa e pedir para o Sebastian cuidar de tudo.


  Nataly pega a bolsa e liga para o telefone do doutor Gabriel Thomas. Ele era um dominador e sócio do clube. Mas, no momento, precisava dele como médico. Ele trabalhava no Hospital Central de Grays Harbor. Era um médico muito respeitado e era o responsável pela emergência do hospital; era a pessoa ideal para ajudar nessa situação.


  — Quem é? — ele atende no segundo toque.


  — Thomas, é a Nataly, da boate D’votion. Peguei o seu número na agenda do clube.


  — Oi, Nataly, em que posso ajudá-la?


  — Uma submissa foi gravemente ferida dentro do clube. Eu vou levá-la ao hospital.


  — Vou deixar uma enfermeira esperando na recepção com uma cadeira de rodas. Quão grave são os ferimentos?


  — A cane fez cortes fundos na pele dela. Ela está sangrando bastante.


  — Merda, odeio esses dominadores idiotas que não sabem o que estão fazendo.


  — Nem fala. Acho que em vinte minutos estou aí.


  — Estou esperando.


  Vinte minutos depois, Trivor tira a mulher do carro e a coloca na cadeira de rodas. Acompanhando Nataly, ele entra no hospital. Ela vê o doutor Thomas ir em sua direção. Desde o dia que o vira pela primeira vez, ela ficara desconcertada. Ele era um homem lindo; moreno, tinha cabelos e os olhos escuros e por volta de 1, 78 m de altura. Ele chamava a sua atenção todas as vezes que o via, apesar da rixa que havia entre ele e Marcus. O único problema dele era ser um Dom, enquanto ela era uma Domme, ou dominatrix, como preferia se chamar.


  — Vou levá-la para alguns exames. Vocês vão esperar? — pergunta e ela concorda. Ele indica a sala de espera e diz que, assim que terminar de examiná-la, trará notícias.


  — Você quer um copo de água? — Trivor pergunta depois de ela se sentar. — Está bastante nervosa e precisa ligar para o Marcus para avisar o que aconteceu.


  — Droga, esqueci completamente. Obrigada.


  Enquanto ele se afasta para buscar a água, ela pega o celular e liga para o irmão. Depois de tocar oito vezes, cai na caixa postal. Tenta novamente e nada. Em seguida, liga para o celular do K2, que também não atende. Isso só confirmava que Marcus está com alguma Submissa (Sub); algum dos casos que ele tinha fora do clube para manter segredo. Então, liga novamente para seu irmão e, dessa vez, deixa um recado pedindo que ele ligue urgente para ela.


  Meia hora depois, ela ainda está na sala de espera e aproveita para conversar com o Trivor, já que não tem nada para os dois fazerem.


  — Nataly? — o doutor Thomas se aproxima.


  — Então, como ela está?


  — Muito machucada. Alguns cortes foram profundos e eu lhe dei um sedativo para que descanse. Ela vai dormir a noite toda. Se estiver melhor pela manhã, terá alta.


  — Não poupe esforços para que ela fique bem, o clube vai pagar pelo tratamento.


  — Não se preocupe, ela está recebendo o melhor.
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  — Chefe, eu tenho um casal de amigos que está há pouco tempo nesse mundo de BDSM e eles estão procurando um lugar para frequentar. Eu queria saber se posso indicar o clube para eles. Como ele é privado, eu não sabia se podia mencionar. — Trivor fala no carro, quando estão voltando ao clube.


  — Eles são de confiança?


  — Totalmente.


  — Ok. Eles vão ter que assinar um contrato de confidencialidade e ficarão em período de experiência por um mês. Se não tivermos problemas com eles nesse período, eles podem se tornar sócios. Peça que venham ao clube amanhã.


  — Obrigado, vou falar com eles.


  Por volta das quatro da manhã, Nataly fecha a boate e se despede de Trivor, que fez questão de ficar até o fechamento e acompanhá-la até o carro. Marcus não retornara a sua ligação e nem dera sinal de vida, e ela já estava preocupada.


  Quando chega ao seu apartamento, ela só consegue pensar em tomar um banho e se jogar na cama. Teria um longo dia pela frente com a visita da organizadora de festas e o novo casal no clube, sem contar que teria de voltar ao hospital para ver como a submissa estava e confrontar o Marcus sobre seu desaparecimento.


  Mas ela deixaria para pensar nisso quando acordasse. Só precisou deitar a cabeça no travesseiro para apagar completamente e ter o seu tão merecido descanso.


  [image: ]


  25 de outubro de 2012


   


  Eu paro aos pés da cama e olho para a minha submissa, amarrada pelos pulsos e os tornozelos, completamente aberta. Os olhos vendados e a boca amordaçada criaram o clima perfeito. Tudo o que eu mais gosto: uma mulher pronta, à minha mercê, sem poder fugir e sem poder lutar.


  Aproximo-me da mesa onde estavam os objetos separados para a cena. Hoje usarei as agulhas; gosto de vê-las perfurar um corpo, criando padrões. Pego o recipiente que as contém e sento-me ao lado da submissa. Agarro um seio e chupo-o, arrancando suspiros e gemidos. Ela tinha que estar pronta para o prazer que eu estou disposto a dar.


  Eu pego a primeira agulha e enfio-a na lateral do seio esquerdo, fazendo com que ela grite. Uma por uma, enfio as agulhas, circulando todo o seio, formando um colar de metal. Chupo o seio direito e faço o mesmo. Depois das agulhas enfincadas nos seios, vou em direção à sua vagina. Pego uma agulha e transpasso os lábios de um lado para o outro, prendendo-os. Depois de quatro agulhas presas, me levanto da cama, escutando os gritos e vendo a submissa se debater.


  Gosto das cenas com as agulhas. Não são todos os dominadores que gostam de usá-las por causa do cuidado necessário e a dificuldade em consegui-las. Mas eu gosto delas e adoro vê-las adornando os corpos. O dominador que tinha sido o meu professor me ensinara como poderiam ser prazerosas.


  Depois de pegar uma chibata, aproximo-me novamente dos pés da cama. Ver a sua pele branca em contraste com os lençóis vermelhos, excitou-me mais ainda. Ela ainda está se debatendo. Ajoelho-me aos seus pés e desfiro o primeiro golpe com a chibata em suas pernas e ela grita. Os gritos são músicas para os meus ouvidos. Ali, no meu quarto de jogos, eu posso ser o que sou de verdade: um Dom que busca o prazer intenso; que não precisa esconder o seu verdadeiro eu.


  — Grite. Eu quero ouvir os seus gritos de prazer.


  Depois de outros cinco golpes, jogo a chibata na cama, coloco uma camisinha e arranco as agulhas da vagina, penetrando-a com uma estocada forte. Os gritos me incentivam a ir cada vez mais fundo e cada vez mais rápido. Quando estou perto de gozar, agarro a sua garganta e aperto-a até cortar a sua respiração. Ela tenta puxar o ar para os pulmões, mas eu uso mais força. Ela começa a sufocar e eu sei que está perto de perder os sentidos.


  Esse é o momento em que sinto mais prazer: com uma mulher desacordada debaixo do meu corpo. Continuo a penetrando cada vez mais rápido e, no momento em que o corpo dela relaxa, eu saio do seu corpo e gozo.


  O grito que sai de dentro do meu peito é alto. Eu finalmente consegui a minha libertação.


  Levanto-me da cama e limpo. Ao voltar para soltá-la, procuro por seus batimentos cardíacos em seu pescoço, mas não os encontro: ela está morta. Com cuidado, solto-a das amarras e levo-a ao banheiro, onde a banheira já está cheia. Coloco-a dentro e lavo o seu corpo, retirando as outras agulhas. Depois de lavar cada centímetro do seu corpo e os seus cabelos, uso uma toalha para enxugá-la e penteio-a, antes de enrolá-la em um lençol e deixá-la deitada no sofá.


  Visto uma calça jeans e uma camiseta preta, calço o meu all star preto. Pego-a no colo, levando-a para a garagem e coloco-a no banco traseiro do meu carro. Dirijo pela cidade, até a praia de Copalis, onde estaciono em um ponto deserto, desço do carro e pego o seu corpo, caminhando pela areia com ela no colo. Ao chegar ao meio da praia, deito-a na areia e retiro todo o lençol do seu corpo, juntando as suas mãos sobre os seios, e arrumo o seu cabelo ao redor do rosto.


  Simplesmente linda.


  Deixo-a lá e volto para o carro com um sorriso no rosto. A submissa me dera um prazer enorme. Agora será possível conviver com o meu lado dominador, que anseia por sexo e por prazer sem limites, por um tempo.


  Até que seja necessário procurar uma nova submissa.
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  Dias atuais – 26 de abril de 2015


   


  O agente Hector Parker estava sentado à sua mesa no escritório do FBI, analisando algumas fotos do caso em que ele e a sua equipe estavam trabalhando.


  Um serial killer estava solto na cidade de Grays Harbor, no estado de Washington. Ele agia há três anos, matando mulheres e abandonando-as pela cidade. Oito mulheres já tinham morrido.


  O seu modus operandi era o mesmo: todas tinham marcas nos pulsos e nos tornozelos, indicando que tinham sido algemadas e amarradas; profundas marcas de chicote pelo corpo. Todas tiveram relações sexuais antes de morrer e, segundo o legista, tinham sido mortas por asfixia. Não havia DNA do assassino nos corpos das vítimas, que eram lavadas depois do crime e abandonadas na praia sem roupas e na mesma posição: mãos cruzadas sobre os seios.


  Todas tinham aproximadamente a mesma idade, entre 21 e 35 anos, e tinham entre 1,65 m e 1,75 m de altura. Ou eram estudantes de enfermagem na Universidade de Grays Harbor ou já eram enfermeiras no Hospital Central de Grays Harbor e estavam morrendo por ordem alfabética.


  Ele passa as fotos e olha para as vítimas: Alana Anderson, Bonnie Miller, Caitlin Moore, Danielle White e Evangeline Parker.


  Ele pega a foto de Evangeline e fica olhando para ela. Sua esposa, grávida de cinco meses, fora uma das vítimas, morta há um ano e seis meses. Ela fora deixada na praia com um bilhete:


  Eu sei que está atrás de mim, mas jamais me encontrará.


  Eu sei quem você é, mas você não sabe quem eu sou.


  A sua esposa tinha sido assassinada como um recado para ele e para o FBI. A sua vida tinha acabado naquele dia. Depois do enterro, ele recebera uma licença, mas voltara a trabalhar um mês depois. Tinha que pegar aquele assassino e vingar a morte da sua esposa e do seu filho.


  Seis meses depois, ele matara mais uma mulher. Depois disso, outras duas foram mortas. Eles não sabiam quem ele era; não estavam nem um pouco perto de descobrir do que três anos antes, quando encontraram a primeira vítima.


  A única coisa de que o FBI desconfiava era que o assassino praticava BDSM; chegaram a essa conclusão por causa das marcas nos corpos e das informações das testemunhas, que levavam a crer que ele levava essa vida. Mas não passava de um tiro no escuro. Hector escuta o seu celular tocar e atende-o ao ver que a ligação é de um dos agentes, Aaron Wright.


  — Parker.


  — Hector, eu estou no hospital. Uma submissa foi gravemente ferida no clube e eu ajudei trazê-la.


  — O que aconteceu, Aaron?


  O agente Wright tinha sido designado para trabalhar disfarçado como segurança no único clube de BDSM da cidade. Para a sorte deles, ele tinha sido contratado imediatamente, mas ainda precisava ganhar a confiança do dono, porque não tinha conseguido acesso ao clube.


  — O Marcus precisou sair do clube hoje e levou o guarda-costas. Ele pediu que eu vigiasse o primeiro andar. Com isso, a irmã dele pediu a minha ajuda e subimos ao segundo andar. Um casal estava em um dos reservados. O homem a estava espancando com uma vara; ela estava muito machucada e com sangue escorrendo pelo corpo. Enquanto eu o prendia no terceiro andar, a Nataly a ajudou e a trouxemos para cá, onde ela está sendo examinada.


  — Você acha que é o nosso homem?


  — Não sei, não consegui pegar o nome dele. Quando voltarmos ao clube, vou tentar pegar a sua identificação e te aviso.


  — Aaron, precisamos entrar no clube logo. Tente conseguir o nosso passe.


  — Vou conversar com a Nataly. Na ausência do Marcus, é ela quem manda no local. Se ela liberar a entrada, ele não vai contestar.


  — Ok, tenta conseguir o convite. Vou deixar tudo pronto com a Abby. Toma cuidado.


  — Pode deixar.


  Hector desliga o celular e olha para Robert, que sentou na frente da sua mesa.


  — O que aconteceu?


  — Uma submissa foi agredida dentro do clube. Aaron vai tentar conseguir o convite para que possamos frequentar o local.


  — Então preciso deixar as minhas roupas de couro separadas? — a agente Abigail Hill, mais conhecida por Abby, pergunta ao se aproximar.


  — No momento em que conseguirmos o convite, vamos ter que agir.


  Duas horas depois, o celular de Hector toca com a chegada de uma mensagem.


  Entrada liberada. Estejam amanhã no clube.


  — Conseguimos o convite, amanhã começa a investigação. — avisa ao restante da sua equipe. Agora ele pegaria esse cretino.
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  Hector escuta o barulho do seu celular ao longe. Abre os olhos e olha para o despertador; eram duas da manhã.


  — Parker. — fala, atendendo ao seu celular.


  — Mais um corpo foi encontrado.


  — Merda, alguém viu alguma coisa?


  — Nada, te encontro lá. — o seu parceiro Robert desliga e ele levanta correndo para vestir uma roupa e ir ao local.


  Ao chegar, ele vê a fita zebrada interditando o ponto em que o corpo está. Ele passa por baixo dela e cumprimenta a equipe do legista, que já está trabalhando.


  — O que temos?


  — Mulher, por volta dos 25 anos. Marcas nos pulsos e nos tornozelos. Marcas de tortura no corpo e estrangulamento no pescoço. Provável morte por asfixia.


  — Merda, antes ele estava com um intervalo grande de tempo entre as vítimas, agora as mortes estão cada vez mais próximas. Ele está brincando com a nossa cara, Hector.


  — Eu sei, Robert. E se ele agiu hoje, o homem que está amarrado no clube não é o nosso homem.


   


  Depois de cuidar de toda a papelada e acompanhar o corpo ao necrotério do FBI para ser examinado, Hector liga para Aaron.


  — Marcus voltou para o clube? — pergunta assim que Aaron atende.


  — Não, ele passou a noite toda fora. Nataly ligou para ele várias vezes, mas só deu caixa postal. Nem ele nem o K2 atenderam.


  — Teve mais uma morte, Aaron, e se ele sumiu, isso o torna o nosso principal suspeito.
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  Do outro lado da cidade, Nataly desperta por volta do meio-dia. Como a noite tinha sido puxada, ela precisava comer alguma coisa e ir ao hospital verificar como a moça estava. Sem contar que precisava conversar com Marcus, que sumira a noite toda.


  Ela se levanta e vai ao banheiro cuidar de sua higiene. Depois de se arrumar, ela atravessa o apartamento em direção à cozinha. Amava o apartamento. Era grande para ela morar sozinha, mas gostava de ter a sua privacidade. Depois de viver tantos anos no orfanato e ter que dividir as coisas com as outras crianças, ela gostava de ter o seu espaço.


  Liga a televisão, enquanto prepara um sanduíche para comer.


  — Mais um corpo foi encontrado nessa madrugada na praia de Copalis. Os detalhes da morte não foram divulgados pelo FBI. Ao que tudo indica, as condições do corpo são as mesmas das outras oito vítimas.


  A notícia chama a sua atenção. Ela tinha visto uma matéria feita pelo jornal local. Ninguém sabia a identidade do assassino; pelo que tudo indicava, nem o próprio FBI sabia. Ela torcia para que, no final, ele fosse preso; repudiava homens que agrediam as mulheres.


  Tudo bem que ela convivia com o mundo BDSM, mas, em seu mundo, não eram agressões. As mulheres estavam ali porque queriam; era de livre e espontânea vontade. Quando os homens tiravam a liberdade da mulher de decidir se queria ou não, ela ficava revoltada.


  Depois de comer e arrumar a cozinha, ela toma banho e arruma-se para ir ao hospital. Ao chegar à emergência, ela vai até a recepção. Enquanto espera ser atendida, ela escuta a voz do doutor Thomas.


  — Oi, Nataly.


  — Oi, doutor.


  — Por favor, me chame de Gabriel. Veio ver a Joana?


  — Como ela está?


  — Ainda está abalada. A polícia já passou por aqui e conversou com ela.


  — Droga, no mínimo o clube será investigado.


  — O que aconteceu com o Dom que a agrediu?


  — Ainda está preso na masmorra do clube. Estou esperando o Marcus decidir o que fazer com ele.


  — Por falar nisso, essa noite estou de folga e vou passar no clube. Faz tempo que não vou lá.


  — Verdade, senti a sua falta.
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